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Título da Comunicação:  A “REGIÃO DE AMARGOSA”: entre práticas e 

representações. 

 

RESUMO: Esta comunicação visa analisar as relações entre práticas e representações a 

partir do estudo da “Região de Amargosa”, situada no Recôncavo Sul Baiano. O termo 

“Região de Amargosa” foi empregado por Milton Santos definindo a abrangência do 

Município a partir da definição do espaço como resultado das experiências 

historicamente instituídas. Assim, pretende, entre outras possibilidades, compreender 

como o sujeito e seu grupo social tece a trama histórica do seu lugar, bem como 

problematizar as contribuições da memória para a dinâmica da história local e sua 

articulação para o processo de (re)criação das identidades que representavam a cidade: 

“Pequena São Paulo” (gestada no período em que a cidade possuía importante status de 

polo regional devido a economia agroexportadora do café) e “Cidade Jardim” (que 

remonta às transformações urbanísticas, sobretudo, a construção do Jardim Público, 

situado na principal Praça da Cidade), no período de 1930 a 1950. Neste sentido, as 

fontes (jornais, atas municipais, depoimentos/entrevistas e fotografias) e o referencial 

teórico utilizado neste estudo, centram-se na tentativa de compreender as relações de 

força que determinam os lugares sociais e instituem suas representações a partir das 

práticas cotidianas e da memória. 

 


